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AUTO DE INTERDIÇÃO ÉTICA 



INTERDIÇÃO ÉTICA

Define-se como interdição ética do trabalho do médico a proibição, 
pelo respectivo Conselho Regional de Medicina, do profissional exercer 
seu trabalho em estabelecimentos de assistência médica e 
hospitalização por falta de condições mínimas para a segurança do ato 
médico.

A interdição será definida como total quando impedir o trabalho em 
todos os setores de um determinado estabelecimento de assistência 
médica e/ou hospitalização.

Definição
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INTERDIÇÃO ÉTICA

Aspecto Legal



• Impedimento do ato médico x Necessidade da sociedade pelo 
serviço de saúde;

• Avaliação criteriosa do benefícios e potenciais riscos à sociedade 
pelo serviço de saúde em condições não ideais;

• Se o estabelecimento oferece mais riscos => INTERDIÇÃO ÉTICA.

• Avaliação da possibilidade de atendimento em outro 
estabelecimento, afim de minimizar os eventuais prejuízos pelo 
não funcionamento do serviço interditado.

INTERDIÇÃO ÉTICA

Aspectos Sociais



Sempre é observada a possibilidade da realização 
do ATO MÉDICO em sua integridade, bem como 
suas consequências para a sociedade.

INTERDIÇÃO ÉTICA

Aspectos Éticos



• Decisão Colegiada (nunca única ou de pequeno número de 
membros);

• Baseada em critérios legais, sociais e éticos;

• Pensada no momento atual (pandemia);

• Nunca pautada por política partidária;

INTERDIÇÃO ÉTICA

Tomada de Decisão



Complexo Hospitalar 
de Mangabeira Tarcísio 

de Miranda Burity
Decisão de Colegiado sobre a fiscalização realizada no 
“Trauminha/Ortotrauma” em 24 de agosto de 2020.



• FISCALIZAÇÃO

• RELATÓRIO

• AVALIAÇÃO PELO 
COLEGIADO 

• TOMADA DE DECISÃO



• A última foi realizada em 24/08/2020;

• Em quatro anos foram 10 fiscalizações neste hospital;

• As irregularidades não foram sanadas e houve piora 
considerável das condições estruturais;

• As inconformidades têm um potencial risco ao ato médico e, 
consequentemente, à saúde e à vida das pessoas que procuram 
o serviço.

TRAUMINHA

Fiscalização

https://photos.google.com/share/AF1QipMPhkfB_Lvy_XdFAhnBh2dbeiXE5B9un9k4j8nECbO2cUufppabJxSUYwydlvuhTQ?key=bHZTSTFoQkR4V3p1T2YwU29fdkN0Sk1rSTVlc3JR


• Faltam medicamentos básicos;

• Antibióticos básicos

• Anti-inflamatórios

• Anticoagulantes

• Há frequente deficiência de insumos para procedimentos cirúrgicos;

• Telas, órteses, próteses, gazes, luvas, drenos, campo cirúrgicos, 
roupas, fios cirúrgicos)

• Ambiente inseguro;

• Inúmeros relatos de agressão

• Controle ineficiente do fluxo dentro e fora do hospital

• Relato de consumo de substâncias ilícitas no interior da unidade

TRAUMINHA

Fiscalização
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Fiscalizações realizadas entre 
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• Quantidade insuficiente de equipamentos para atender a demanda;

• Capnógrafos

• Monitores

• Respiradores

• Estrutura física necessitando de reparos;

• Enfermarias sem ventilação

• Banheiros com vazamentos e ralos entupidos

• Mofos e sujeira

• Higienização inadequada

• Presença de insetos (baratas) em grande quantidade

TRAUMINHA

Fiscalização



• Além das informações citadas, relata o número insuficiente de 
médicos, escalas incompletas e médicos cobrindo mais de um 
setor simultaneamente.

• Destaca-se: há muitos médicos contratados por excepcional 
interesse público (sem concurso) que não permanecem no 
serviço devido à alta insalubridade e condições inadequadas de 
trabalho. 

TRAUMINHA

Relatório



Registros da fiscalização realizada 
no dia 24 de agosto de 2020
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• Em plenária realizada em 26 de agosto de 2020 realizou-se 
a análise detalhada do relatório por 21 conselheiros do 
CRM-PB;

• Todos os conselheiros emitiram seu parecer.

TRAUMINHA

Avaliação pelo Colegiado



• Aspecto Legal => o conselho detém a legalidade para a 
Interdição Ética do Trabalho Médico e a fiscalização foi realizada 
dentro dos preceitos legais;

• Aspectos Sociais => avaliou-se que a unidade em 
funcionamento, por todas as condições apresentadas, 
representa maior risco à saúde e à vida humana;

• Aspectos Éticos => o hospital, no momento, impossibilita um 
ato médico ético, técnico e preciso ampliando a possibilidade de 
de erros e danos à população;

• Decisão técnica

TRAUMINHA

Tomada de Decisão



• O Complexo Hospitalar de Mangabeira Tarcísio de Miranda Burity
(Trauminha/Ortotrauma) está interditado – INTERDIÇÃO ÉTICA DO 
TRABALHO DO MÉDICO – a partir da 0h00 deste sábado (29 de 
agosto de 2020) até regularizar as principais inconformidades;

• O hospital está impedido de receber pacientes que necessitem do 
atendimento médico;

• Os pacientes já admitidos continuam sendo atendidos até sua alta 
ou remoção para outro hospital;

TRAUMINHA

Decisão Colegiada



RECOMENDAÇÃO

• Instalação de um hospital de campanha para alocar pacientes já 
internados em baixo risco 

E/ou 

• Transferência para outra unidade hospitalar a exemplo do Santa 
Isabel ou Prontovida, desde que estes estejam em devidas condições 
sanitárias para recebê-los, uma vez que estão atualmente dedicados 
para atendimento à COVID-19.

TRAUMINHA

Recomendação



O Conselho Regional de Medicina do Estado da Paraíba 
lamenta ter que tomar uma medida extrema, mas ao longo 
de 10 fiscalizações tentou sempre buscar outras 
alternativas, que não foram resolutivas;

O Conselho Regional de Medicina do Estado da Paraíba 
mantém-se fiel aos seus princípios, sempre em defesa do 
ato médico e, sobretudo, dos interesses da sociedade.




